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II ENCONTRO DO CONSELHO NACIONAL DE SERINGUEIROS COI! ASSESSORES 
{• 

•• FITA Nt 01 - DISCUSSAO SOBRE RrSERVAS EXTRATIVISTAS 

L.ADO J.. 

CHICO MENDE=i: Bom, eu gostaria'de falar uma coisa. Eu acho que a que~ 

tão da Reserva Extrativista, ela iniciou-se muito bem, agora o que e~ 

rolou mais foi quando propõe aquela história d~ condomínio e um.a sé- 

rie de coisas que é uma conf'usâo, as coisas s~o feitas co~ tanta enr2 

lação para os trabalhadores, com este sistema, que ele joga uma série 

d ' # t ,,_ t d FI 'b e coisas que e pra gen e nao en en er mesmo, e 2..1 r 1,:.-·c~1so e.ter u- 

ir..a puta de uma cabeça pra poder interpretar algumac c c í c i.r, além dis­ 

so, eu acho que foi bom, eu acho que a gente poderia rctc~::.r aquilo ' 

do in!cio, iniciou ontem, chegou até um determina.do ponto, ~·::dt bcz; , • 

e.Í depois. o Xauro termina. essa discussão teórica a! sobrE ~omÍnio, 

condom!nio sei lá ·o que e tal. 

RAitroNDo· BARROS: Já eu vejo o contrário Chico, eu acho que as ques~ • 

'tões inicia.d!.S, elas fora.Ili bem esclarecidas, eu acho que va.l eu e. pena 
-- , N , A 

chegar ai nesta que~tao ai que voce enfocou a.gcr&, porque eu sou fra.n 

e o em dizer; eu ainda não tinha. conhecimento de todas est&f. dificulda. 

des, só com a discussão agora foi possível cl~reer, principalmente 

pra mim, quer dizer, exist"e duas formas da gente conseguir aquilo que 

reE1mente a gente está lutando pra conseguir que é Justamente a Rese~ 
~va Extrativista, então no meu ponto de vista, aqui na.minha cabeça, • 

pensava que não existisse tanta dificuldade, de forma inclusive, quer 

dizer, por duas formas, quer dizer, ou nós consegue, nós luta pela Re 

serva Extrativista ela sendo· da União ou a Reserva Extrativista em 

forma de condom!nio, que condomínio seria e é, uma vez, um grupo de • 

-seringueiros, que era justamente isso a! que eu muito marretava em C! 
ma, que a Reserva. ~trativista seja realmente de um grupo de seringu~ 

iros, vamos dizer; nós temos cinco seringais que são vizinhos um do • 
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outro e nós queremos que aquela ár,ea toda daqueles cinco seringais 

passem a ser uma reserva, quer dizer, pra nós, praticamente, se acaba 

os seringa.is, ou continuam a ser doe seringais que eram mas continuam 
, - , tendo o seringal Floresta, o seringal Sao Pedro, seringal Nazare e 

tal, mas todos sabendo que al.i é uma reserva só. 
iAIME: Desaparece o domínio patronal. , . 
BAIMUNDO BARROS: Exato. Lesaparece o dominio patronal, este e um doe' 
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meus pontos de vista, e uma das coisas que eu defendo, agora de que' 
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forma ela tá registrada, quer dizer, pelo que eu entendi, se elas en­ 

tr~rcn no regictro de condom!nio passa a ser uma propriedade nossa e 

que nUtt futuro correm justamente os riscos dos quais aqui foram vent! 
r - r lados e que e justamente uma das maiores preocupaçoes minhas e com r! 

A • ferencia a isso, por que? Justamente devido o atrazo do qual nos vive 

mos nele, nós não temos a consciência que eu tenho, que o Jaime tem, 1 - . que o Osmarino tem, que o Chico tem, talvez nao seja a consciencia 

que outros comPa.nheiros têm, isso num determinado momento pode apare­ 

cer, como é o_ que mais existe no meio de nós, a necessidade de se mu­ 

dar pelo uma questão de querer vida melhor, ~e querer sair dali pra• 

ir prum lugar onde tenha mais movimento, onde seja mais do agrado de­ 

le e, ele pega est~ área, só que pra ele chegar a isso, pelo que eu' 

entendi, tem que have~ uma discuosão com todo pessoal que forma oco~ 

dominio, que é pra poder liberar es~a área, pra ele poder vender pra' 

un. tercei~o, ou então o restante que fica compra o direito dele, pode 

acon~ecer isso também, é justamente um& das coisas que eu me preocupo 

muito é com isso. porque 4ado o atrazo e a necessidade que exis~e de~ 

tro de nós. isso é o ~ue mais, inclusive, hoje ainda acontece, princi-­ 

palmente no município de Xapuri aonàe nós temos um trabalho de quase' 

oito anos de Sindicato sempre levando esta mensagem aos companheiros: . 
~ue ninguém deve se dispor das suas colocações, principalmente pro 1~ 

tifúndio, se quiser se dispor mas se disponha pra outro trabalhador,• 

-que inclusive nunca tenh& sido traidor, que nós consideramos traidor' 

quando um seringueiro pega sua coloc~ção de seringa e vende prÕ lati- 

-fúndio, porque no lugar dele ter passado pra um outro seringueiro ele 

passa para as mãos do latifúndio. :Bom! Na forma condominial existe es 

te risco e, por isso, ~usou franc-0 a dizer, eu defendo a proposta ou . - - , .modelo, sobre a Uniao, quer dizer, uma Reserva Extrativista do donu.-' 
••• ni o da Uni ao , 

JAIME: Eu. em primeiro lugar, eu queria dizer para os companheiros que 

todos têm a ~alavra, que ninguém fique calado, vamos aproveitar bem,• 

os companheiros não se :preocupem de :falar bem ou mal, isso não é pre.2, 

cupação não, o e ompanheiro é um e ons elheiro, tem o mesmo direi to. ·.-: E 

eu queria dizer em cima disso que o Raimundo está falando, que mesmo• 

sendo condominial, eu acho que a diferença entre a propriedade deus~ 

fruto do indio e a propriedade de usuf'ruto do 3eringueiro vai existir 

tuma grande diferença na prática. Porque o ibdio tem uma área mui to ·• 

grande e seu produto não aparece e, o seringueiro, vai ter uma área,• 

na proporção indígena, é pequena, e vai aparecer uma produção muito • 
./ 
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~ 
grande, e quem vai der garantia desse seringueiro dentro dessa área é .•. , 
sua produ9ao, porque ele vai ter liberdade de produzir animais, pra• 

produzir alimentos, ele vai ter a liberdade pra produzir todo tipo de 

cereal, grãos e tal, pra comer e comercializar e, ele vai ter oportu­ 

nidade de explorar todo tipo de produto ext~ativista que tiver dentro 
• da ã,rea, ele vai ter oportunidade de explorar a castanha e a oportuni 

dade de explorar a borracha, necessário é qúe exista alguém dentro~• , .•. , 
que controle a saida desta produçao pra· ta sempre provando ao governo 

que justifica ele existir naquela área, porque aquilo ali está sendo' 

lucrativo, está dando resultado para o Estado e para a sociedade, eu 

acho que é por a! que nós temos que sentir o trabalho, e quanto a es­ 

te negócio de compra, venda eu acho que um companheiro que for coloc~ 
. •.. , , . 

do pra fora, que ainda nao esta complnta e a.rea e, naquela area deve• 
• 

primeiro passar por uma reciclagem, uma con$cientização sobre isso, • . . 

eu achei muito boa a colocaçã~ do Gumercindo naquela.hora quando ele' 
, . - explicou bem claro que ee nos somos cinquenta e um quer sair, entao ' 

os quarenta .e nove ficam ~om a posse dele, se ele trabalha numa estra 
, ~ . 

da ele e o dono porque corta a estrada, mas ele nao sabe aonde e o pe - •. . - ~ .. 
daço dele, eles sao donos daquela area, mas ele nao pode dizer este' 

# , . • • , 
aqui e meu, ele e apenas atestado que e la que eu corto e ninguem cor 

# • •• • 
ta la na estrada dele, e dele, uma, duas, tres, quatro, conforme seja 

a.s parelhas de estrada que ele corte, eu acho muito t.mportante isso,' - , . , entao eu acho que este companheiro que for pra ls, ele Ja tem passado 

por uma reciclagem, por um estagio de conscientizaç-ão pra que iBBo ··, • 

não·venha âcontecer no futuro,- pra não prejudicar todos, é isso_ que• 

eu queria dizer. 

CHICO MENDES: Tá: Agora está me esclarecendo mais, além de começar a 

interpretar um pouco melhor, eu Já estou querendo.1iger com a discus- 

são de ontem, veja be.illa aqui é onde está nosso ponto estr~tégico, on­ 

tem, esta noite, aprovou-se a idéia de negociação direta com o gover­ 

no para a ~ol!tica da borracha, incluindo a1iança com os usineiros, ' 

tudo bem, mas me preoeupava como vai ser o futuro dessa aliança que 

envo1ve ( não dá pra entender o resto da frase ) e aqui eu acho que ' 

entra nossa tática, é questão Reserva Extrativista, que é uma luta '1'"1 

pra vir em seguida, depois da da questão da política da borracha, e 

aqui na negociação com o governo sobre a Reserva Extrativista que ele 
í" - • - ~ seja, quer dizer, que a participaçao seja a criterio da Unia.o, que 

pra União aqui podemos, neste caminho aqui, já derrubar 08 usineiros, 
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tem que ser tático também ner.ta negociação com o governo, que~o gove~ . , ... , 
no tru::1be~ ele e inteligente, ele nao vai fazer as coisas tambem dadas 

de mão beijada, agora acho que a! tá o cuidado da gente e aceitar que 

a Reserva Extrativista, de qualquer JlUlll&ixa, da forma que a gente co- - .. , , 
meçou a negociaçao, questao da borracha com o governo, ai tambem for- 

, - - ça, fica forçado tambem a negociaçao da questao da Reserva Extrativi! 

ta eer um condom!nio da União, sobre o controle da União, que af. se a 
gente quizer romper .. • •• talvez o governo poderá usar o esquema de rom 

per a questão do acordo da borracha, se houver, e aí nesse meio a gen - 
te vai enfrentar também, esce.ntea~ a aliança que nós fizemos com os~ 

sineiros, até um determinado momento, agora neste momento é que é ho- 
ra de jogar ele pra 1~ e eles ter que pagar tudo que fizeram contra' 

a gente no passado. Agora com relaç;o a Reserva Extrativista ainda, • 

eu acho que tem que amadurecer uma coisa em que de'Y'e ser considerado'' 
• •••• ~. , llt6 • • 

um trabalho de consc1entizaçao, que eu veJo, e a questao de voce ter 

-nos seringais por exemplo: companheiros que tem uma colocação que ·é' 
pouco, só três estradas de seringa, outros com seis, outros com nove, 

tem colocação com de~oito estradas, eu acho que aí vai ter que ter u- - , , •.. ma preocupaçao nossa tambem, de como que ai vao pensar, nessas altu-' 

ras tem que ter um trabalho de conscientização e, pra se ter um tra-' . 
balho interno, uma preocupação do Conselho Nacional de Seringueiroo' 

e levar esta campanha de como socializar esta questão da Reserva Ex~' 

trativista lá dentro, esta questão destas estradas de seringa também, 
, -- - . , . - - porque nos sabemos que outros companheiros por ai a fora tao querendo 

- voltar pro-Brasil, que estão lá fora e não estão se dando bem e não • 

voltaram pra cá por falta de espaço pra eles cortarem e, a! caberia~ 
••• ma campanha de conscientizaçao para que estes companheiros que cortam. 

mais de sei~ estradas já começassem uma tentativa, um diálogo de neg2, 
ciação pra eles darem um apoio a estes companheiros que tão vindo de• 

• • A I - fora, pra ir ocupando estes seringais que tem varias colocaçoes com 

ma.is de dez estradas de seringay com doze, existe muitas, agora só • 
que é um processo muito lento porque existe muito companheiro com do- - ze estradas de seringa. e nao quer soltar nem uma volta de estrada pro 

vizinho, então é um trabalho que o Conselho tem que se preocupar nes­ 
ta campanha pra poder realmente assegurar o futuro da Reserva Extrati 

- - - vista sem haver nenhuma contradiçao, uma desorganizaçao, desuniao en- 

~ tre os próprios companheiros seringueiros, conscientes desta 

1h - , colocar o seguintes qual. o me or, era voce com outra tatica 

no deixar o INCHA, por exemplo, chegar e apenas desapropriar 

forma, • 

do gnve.1: 

e dar U11 
./ 
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~ lote de terra? Ou nesse processo a gente ter assegurado nossas três • 

estradas de seringa e dar oportunidade a mais outros companheiros que 
.•. .. - nao tem colocaçao de seringa? 

RAIMUNDO BARROS: SÓ complementando a colocação do Chico. Eu me lembro 

o que o Jaime sempre tem dito pra gente como é o trabalho deles lá no 

Amazonas, eu me lembro também, 'quando eu vizi tei Cruzeiro do Sul -ano 

passado, que eu tive junto com um amigo nosso, que inclusive teve em 

Brasília e, eu ali tomei conhecimento de uma coisa que eu ainda :. não 

tinha visto, seringueiros ali na margem do Juruá, quando muito eles ' 

-- tem duas estradas de seringa, quer dizer, eu inclusive vi aquilo ali 

e falei pra muito co~panheiro o processo de socialização, quer dizer, 

como as pessoas repartem as coisas umas com as outras, eles estão tu­ 

do perto ali naquela margem de rio e aquilo ali é um comportamento 
que ele.s usam pra. cada um ter o seu lugar de trabalho e ter a sua se­ 

ringa.,sem nem perceber que tão utilizando de uma atitude humana, sa-' 

be?.Inclusive de uma. socialização das éoisas, tá?· Eu vi muito isso, ' 

quando eu lá na mir.iha colocação eu tenho quatro estradas de seringa e 

·agora, pratica.mente, elas·foram cortadas do ano passado, quer dizer,• 
- - # .,,,; 

desde quando eu ~heguei la elas sao peuco cortadas e eu tenho lutado' 
. , , ' .. muito pra levar.outra pessoa pra la, soque as pessoas que as vezes ' 

, - ~ fie em la pra trabalhar sao pessoas que ainda nao pass-aram por uma re- 

ciclagem e que t-em que exi'Stir esta reciclagem pras pessoas chegarem' 

e saberem se dar com os companheiros que é um troço meio difícil .. 

..:..mas que vale a pena fazer isso que o Chj.co diz, issQ __ ~im é um serviço 
lento mas é preciso fazer. 
zt SERINGUEIRO: Eu queria voltar um 

, . 
aquele problema do cara ta na terra 

pouquinho sobre-o condomínio e 

dividida pra ele sõ, cada serin-' 

gueiro, propriedade individual., eu queria falar sobre este assunto.! 

- que o condomÍnio eu acho que seja mais ·de acordo pra-nós, inclusive o 

condom!nio a pessoa pode morar junto um do outro, então sendo assim,' 

cada qual com o seu lote, a pessoa só pode ficar, por exemplo, na bei 
, - , ra do Juru.a tem estrada que arranca uma extensao monstra que da ums' 
, - volta no Jurua, entao vai ficar uma pessoa aqui e outra naquele mundo 

, - que ninguem num pode chegar perto, nem um gri tç a gente nao escuta, ea, - - , tao vai dificultar ainda mais a vida do seringueiro porque nao ta teE 
do relação com os outros companheiros, então vendo o condomÍnio pra' 

rmim seria bem melhor, porque poderia até os seringueiros fazer uma v! 
or 

1azinha, uma cooperativa, então no meu ver, o meu ver seria o condom! 

nio. Por enquanto é só. 
J.lID: Bu queria colocar aquilo que o Chico tava colocándo quando e!' ..1 



tuva falando sobre o condomínio, sobre aquela reciclagem que~eu já h~ 
via falado antes, e queria falar também, sobre isso que o José falou, 

a possibilidade dos seringueiros formar seus núcleos, porque ali pode 
, .•. , , , 

haver orgaos comunitarios: escolas, postos medicos, ate uma cantina• 

ou cooperativa, pode haver tudo que uma sociedade necessita para de~• 

senvolver. Desde o primeiro doaumento que eu levei pra Brasília, qu8!!. 

do fui convidado pra participar daquele encontro, que eu sou contra,• 

eu sou contra o t!tulo definitivo para o seringueiro, sempre fui con­ 

tra, pra evitar, porque eu venho de uma experiência dentro deste Bra- 
·, - sil todinho, porque as pessoas quando pegam o titulo definitivo sao ' 

raras as que não vendem sua terra e, quando eles não têm o t!tulo · de­ 

finitivo .ele fica seguro lá, porque não tem valor, quem vem comprar' , ~ . ~ 
diz assim: tem titulo? Nao?Entao nao quero. Quando ele se acha com o 

título na mão, a! ele começa a vender sua terra, a maioria desses mi7 
. ... 

grantes que yivem rodando dentro da .Ama.zonia, derrubando -as nossas 

~lorestàs, são pessoas que eu tenho conversado com elas dentro d~ Si~ 

dicato, que diz assim: eu pussui tantos lotes em tal projeto lá no~- 
, . ... . 

to Grosso, fui la pra Rondonia possui tantos lotes em projeto fulano, 

no projeto fulano vendi o de lá e comprei um lote do fulano, de lá ti 
rei outro em projeto fulano aí apareceu este aqui, eu vim pra cá, já - comprei um lote do fulano quando cheguei porqlie nao ~inha nenhum des2_ 

oupado mas a terra não era boa, quando fulano foi embora eu peguei o 

lote dele e já tô indo embora pra projeto fula.no que tão tizendo que' 
, , . . . ... . 

la e bom, -ta-melhor, quer dizer, sao pessoas que ficam nesse...:andar, • 

vagando por dentro da Amazônia, derrubando quinze, vinte, trinta, qua - - - , rente hectares de terra por ano e que nao tem nada pra deixar pra nos 

- como segurança, nem como base de alimentaçao, nem como nada, quer di- 

zer, abrindo apenas um precedente pro latifundiário entrar, pra en- • 
- . 

trar o fazendeiro, ele acha a terra derrubada, o lote abandonado, ele 

compra deste aqui, com este aqui que tá abandonado são dois e da! ele - , . , começa, entao eu acho que a ideia do condom.inio, no meu ponto de vis- 
ta, é o melhor caminho e eu queria dizer mais: eu estou começando a• 

achar bom a reunião, porque eu não vi o companheiro participar, por-• - ... que ele nao estava entendendo, agora falta aqueles tres companheiros• 

participar também, porque começamos a participação direta e isso ; 
, , 

que e o negocio. . . , 
r- RAIJrIDNDO BARROS: Eu so queria colocar, quer dizer, ao em mvel de es- ., 

, • I - ~~ clarecimento,--e a questao do condom1nio e a Uniao, porque condominio1 

passa a ser uma propriedade do seringueiro na União ela é de todos,• t . 
./ 
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~ , 
passa a deixar de ser propriedade das pesaoas mas, e uma propriedade• 

do Estado, aonde os trabalhadores, nós os seringueiros, vamos usar a­ 

quilo ali que é da Uni;o, mas sem tempo marcado para que se sar dali, 

quer dizer, como foi esclarecido existe no condom!nio, existe um per! 

go, na União existe outro, sendo que no condomínio o perigo é maior,' 
dado justamente o atrazo de consciência, as ganâncias, mas porque a 

própria sociedade nos criou assim, de um determinado momento querer• 

sair do meio dos outros companheiros e esse comportamento de sair e 

deixar o que é seu, se deixa na mão dos companheiros ou se deixa pra• 

mão de ·outros, quer dizer, no condom!nio existe muito perigo, o adver 

sário, que é o maior inimigo nosso, ele pode inclusive entrar como u­ 

ma forma de broca, quer dizer,-sempre no meio de nós nem os dedos das 

' 
• 1 

1 

1 

... .. 
maos sao iguais, uns conversam mais outros conversam menos, uns que 

• ••• querem mais as .coisas, uns que tem- limites com as coisas, entao o ini 

migo ele é mui to orelha curta, ele pode aproveitar dí aao · e entrar no 

meio desse _pessoal que forma o condom!nio e fazer a cabeça deles, • 

quer dizer, distorcer a~abeça deles mais ainda do que eles propria-• 

mente e1~-j: tem e por aí ser uma broca, pra inclusive ele conseguir 

a pro pri edad e desa e e ompanh e iro e d e pois, quando ele chegar ali ele ·,p • 

vai começar a se infiltrar no meio dos outros até quando um~-dia cons.! 

guir ter o controle total deq,sa. área, porque para ter controle basta• 
, -- , 

que comece, e mesma coisa um.a broca para matar uma arvore, basta que' 

el~ se encaixe na árv~re. Qu.ando na propriedade da Uni;o esse risco ' 
- - - - ---- 

deixa de acontecer,. porque não exi~te buraco pra este tipo de coisa,' 

mesmo se o governo quizer, o cara quizer i"'r com o governo mas o pes~• 

soal mantém :um controle mu.1 to maior que no próprio condom!nio. 
OSMARINO: :&l gostaria, a minha preocuuação é a seguinte: é que nós en . - 
tenda o significado das três coisas; ~rimeiro teve um dos pontos que 

os companheiros -acham que ~stão confundindo o que estamos querendo, • 

não sei se estou errado? Uma coisa é propriedade individual, outra • 

coisa é propriedade individual privada de cada um, uma-outra coisa é 
condomínio ·e, uma outra coisa que nós estamos querendo é a Reserva E!, 

- trativista com a propriedade da Uniao E usufruto do seringueiro, do 

extrativista, então eu acho que nem a propriedade privada nem o ~ond~ 

mÍnio, nós devemos pegá-lo pra si, mas a Reserva Extrativista com a 

União e o usu:fru.to do seringueiro, que mesmo sendo a questão do cond~ 
r ~ , minio tem o r~sco de todo m-.m.do vender a terra pro fazendeiro, sendo' 

no condom!nio,então, todo mundo reune, tá? vendeu a! o fazendeiro vai 

- 7 



pÕe um roçado lá, a propriedade privada individaal o cara tumbém pode 
vender mas, a Reserva Extrativista vai ter uma lei, que lá, m~smo que 

ele venda a sua parte, as suas estradas, mao tem uma lei garantindo ' 
, •• # , ••• , - 

que aquela area nao e pra fazenda; e pra éEtrativillao,~entaó~os nao 
, .•. 

devemos pegar um nem outro, esses ja sao coisas do sistema que inven- 

taram; a propriedade privada com o condomínio é coisa do capitalismo. 
RAIMUNDO: Relacionado um com o outro, a privada e o condomínio, eles' 

são relacionados um com o outro. 

OSMARINO: Sim: tum condomínio em coletivo e a propriedade individual 

é outra coisa. 

.! 
1 

A RAllt.'!'UNDO: Mas eles tem quase o mesmo, o mesmo ••• 

OSMARINO: Mas tem uma diferença; uma coisa é você trabalhar em conjU!!, 
to, uma outra coisa é você trabalhar só, sabe? Tem ~uita diferença e, 

a Reserva Extrativista, além de trabalhar em conjunto, el!l coletivo n~ 

.quela região, o·seringa.1 Montividéu ou o seringal da Pinda n~o podem' 

ser fazenda, é só pra tirar castanha e a seringa e, ali vai os extra- 
. . , . ... , , .•. 

tivistas, outra, e pra tirar a sorva, e ai que entra a questao; a Re- 

serva ~trativista. Como· o Jaime colocou no começo da d~_scussão, Ln-" 

cluindo outros companheiros que não trabalham na seringa mas trabalham 

em outra espécie de extrativismo, então eu acho que a melhor proposta 
, -., A • 

pra nos - nao sei se to errado - seria a luta por uma Reserva Extrat! 

vista usando a propriedade da União mas o usufruto nosso. Essa, não ' 

sei se tá claro, mas nem o condom!nio, nem o outro serve pra gétlt~. 

----ru11WNDO BARROS: Quando eu me refiro que o condominio, ele tem rela;..• 

ção com a privada, a individual, porque Q condomínio também é privada, 
e justamente uma cooperativa é um condom!nio. Um deterain,a.do gru.po 

econômico se juntam, que nem são os Bordons e vice-versa, e eles fazem 

- uma cooperativa, chega um determinado ponto que eles começam a·se de­ 

sentender, ou então um já ganhou muito e agora eu quero sair deste ra . . - 
mo, quero tocar um. outro ramo, a! eles se reunem, discutem, a! ~nes- 
to do pessoal, o resto do grupo, compra os bens qaquele, a parte daqu~ 

le ou ~ntão eles abrem precedentes pra ele vender pra outro, por isso 

é que eu digo que eles têm um relecionamento muito próximo um com o • 

outro, que abre precedente pra isso enquanto na União não ~em. 

JAIME: Eu queria fazer uma intervensâozinha a:!.. Quando ele falou em• 

Reserva Extrativista da U~ eu queria dizer que o condom!nio também 

~ é um tipo de :Reserva Extrativista e, quando ele colocou que seriam C5?, 
locados critérios na Ree erva Extra ti vis ta da un1;0. ?'amDém pode 8 er • 
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1• colocado critérios na Reserva Extrativista com condomínio, era só is 

soa intervensãozinha que eu queria fazer. 

CHICO MENDES: Eu acho que o Osmarino clareou bem este negócio de re~' 

serva, agora pra mim, eu acho que o companheiro zé, ele tentou, ele 

quis ligar a questão da 'Ext~tivista com o condom!nio e ele quis mie- 
• •• # • • turar assim, eu to entendendo qual as intençoes dele so nao to saben- 

do no momento explicar direitinho, agora eu acho que esta questão do 

condom!nio, essas coisas de condom!nio vai levar a um desastre futuro 

muito grande e, a gente abre um precedente perigoso, então a questão• 

da reserva, como eu tava dizendo agora, que nós devemos defender a 

- - questao da reserva sob o controle da Uniao, essa reserva, e o usufru- 

to se realiza, realmente, os beneficios usu:f'ru.idos pelos seringueiros, 

que a! também, a própria questão da desmatação vai ser limitada tam~' 

bém,' porque nós tamos defend~ndo a Reserva Extrativista, agora é ela- 
, 

roque· nos vamos produzir alguma coisa,os moldes qu~ o seringueiro 

vai uaar- de racionamento da floresta,. inclusive da seringueira. de uma 

forma racional e, quando se defende que ela seja exatamente sob o con 

troi~ da União no seguite; a r~erva. Agora o que fazer 1~ dentro eu 

acho que deve ficar sobre o controle dos seringueiros, do Conselho Na-~ 

cional de Seringueiros que vai articular junto às comunidades sobre' . 
esta questão de saúde, como o Osmarino colocou na Última discussão, • 

~ - , , . 
posto de saude e uma serie de coisas, o governo tem de se comprometer 

também na parte dele, porque ele tem~ondiçÕes p~ isso, agora o con- 
, - - , ., --- - . .•. 

trole sera nosso, dos seringueiros e os orgaos que ja tem experiencia 

de qual ser: ~ meio melhor de encaminhar uma séri-e. de coisas. Isso ~' 
... , - sendo da Uniao nos vamos querer romper com o governo, nao a reserva• 

vai ficar sobre o nosso controle, a! nós poderemos, o governo vai ra­ 

char também·com a proposta que nós fizemos anteriormente de negocia-• 

ção com a'po1!tica da borracha, então eu acho que~ coisa t: ligada 
a outra.- 

, ~ 
OSMARINO: O Ze tem razao quando ele coloca ••• eu espero que os outros 

companheiros também ••• 
, , - Q_ONZAGA: U&a pergunta. No caso do condominio, sera que nao corre o x' 

- risco, talvez,de, porque o seringueiro, ele nao pode vender a terra,' 

mas pode negociar os direi~os dele ali e, no caso, depois que no meio 

assim, não haja alguém q~e queira negociar os direitos dos outros e se 

~ tornar um marreteiro dentro? Ou tem lei que assegure essas coisas? 

CEICO MENDES: Acho que a! entra a necessidade nossa, do Conselho Naci~ 

nal, vai p8sear pelo um processo de conscientização e .eu acho que 
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próprio conselho teria algumas normas pra atuar~dentro disso tudo. 

RAIMUNDO DE BARROS: t aquilo que o Jaime colocou. 

OSMARINO: El1 não sei nem se a gente deve usar a palavra reciclagem ou 

- conscienti7.açao mas eu acho que a gente deve usar, pra gente, a pala- 

vra esclarecime~to, porque no próprio instante que a gente tá claro • 

de uma coisa, não significa que você seja inconsciente, eu acho que 
A, ._.' ' A # quando voce ta claro voce vai se quiser e, as vezes a pessoa e cons-• . - ciente e faz a proposta, entao eü acho que a questao do esclarecimen- 

~ 
to da uniao de seringueiro com seringueiro, estas coisas podem acont~ ·I 
cer raríssimas, mas se a maioria tão seguro naquilo que é melhor pra 
si, isso não vai acontecer, a maioria vai ter o domínio da coisa, é• 
. , .- . •. .. . . isso ai ne Jaime? Entao eu acho, na questao da Reserva Extrativista,• 

com a propriedade da União é mesmo questão de tática da gente para 

com o governo, porque voce tá pegando a propriedade pra.você dirigir, •. ,,,,. , . , 
.governar e voce nao ta indo contra, porque o governo e contra a pro-' 

priedade coletiva, ele é pela propriedade privada. Se um de nós con-' 
. , , , , 

pra um seringal todo o governo da o titulo, e tanto que ele da a qual 

quer f_azendeiro. Ai faz a discriminatória pra dá. o título, então elee , , •.. .•. . . . 
usam esta palavra, ai e onde entra a questao de voce ter o direito ~s 

coisas e eles começam a chamar a gente de comunistas e isso aí é uma 

questão muito discutida hoje no meio dos trabalhndores. O governo é• 
contra este tipo de propriedade mas se ficar individual, por exemplo, 

eu tenho a minha colocação, o meu seringal, o zé seringueiro tem o . , , , ~ 
dele o Raimundo de Barros, pra gente vender e logo e, ai nos nao esta . - 
mos pensando nas consequências de nosso~ filhos que vão viver eem ma- 

ta, e dos outros companheiros, companheiros nossos, porque eu achei~ 

ma brecha boa pra morar lá na cidade mas tem milhares que· não tem em- 

prego, se ele t: lá desempregado e existe uma Reserva Extrativista o~ 
, - 

de os companheiros recebem os companheiros la pra trabal~ no extra- 

tivismo ele não vai viver lá desempregado, o outro saiu mas deixou u - , ma vaga pra outro companheiro, entao a terra ta ficando sendo do go 

vemo mas o usufruto nosso, o noss_o meio de vida, o domínio daquela 

terra vai ser ~eito, dirigido por nós, através de Órgão criado como a - SUHEVEA, um exemplo assim da SUDHEVEA que existe pra ver a questao do 
•.. , - " extrativismo, a questao·da borr•cha, soque nao era decidido por nos• 

era pelo governo, então tem que ser criado um Órgão desse tipo, pra' 

~ ver expecificamente a questão das Beservas Extrativisras e, controla­ 

do pelo Conselho de Seringueiros e as pessoas ligadas a este conselho 

assessores e entidades de classe dos trabalhadores e pelo conselho, ' 
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especialmente pelo conselho, que a política para essas Reservas Extra 
r - 

tivistan, todos os projetos, todas ae preocupações dessas reservas têm 

que passar pelo uma discussão, pelo um esclarecimento sobre nós. Tá• . .. , - . bom pra nos ou nao ta? Entao e exatamente por isso que em vez da gen- 

te usar o termo condom!nio ou propriedade individual, vemos usar o 

termo Reserva Extrativista com a terra; com a propriedade da União e 

o usufruto nosso, porque a! o governo, a terra é minha, eu vou ceder' 

pra eles a Rserva Extrâtivista, quando nós pega a Reserva Extrativis­ 

ta nós tamos tomando conta da terra, mais tarde, se for melhor, depois - . , , de se conseguir a reserva nao vai mais haver desmatamento, la e pra' 
·- , . preservar, nao vai mais haver fazenda, ai vai haver a discussao das ' 

Reservas Extrativistas, agora que nós temos o dom!nio vamos passar ~ - , - discussao, se e melhor a gente passar, tirar a terra da mao do gover- 

no e ficar.em c.oletivo sobre nós, a! vai ser outra discussão mais ta.r 
, ... , . . 

de mas e questao _de·tatica, pra gente conseguir _pelo.menos freamento 

no grailde d~smatamento que vem. por aí. 
. . , 

LUCAS: Por exemplo quanto a isso eu tenho um exemplo a contar. La on- 

de nós mora tem a divisão da extrema do seringal Fentencostes com a 

do seringal Jaraguá Um, ent~o tem essa área do seringal, seringal ' 

do Genaro, que é o tal do seringa!. NitérÓi, que é do velho Generoso.' 
Pois é, agora eles estão dizendo que tinha 500 metros de fundo ou • 

mais, com toda frente do seringalaopegando-da vaga {varzea) e terra • 

firme, a! o pessoal, foi o tempo q~e teve que ir pra Manaus e ficou o 

tal do --ª-rrendatário recebe~do mas não l~gou, a{o pessoal ca~a qual ' 

tirou um pedacinl10 e foram indo, foram indo, quando ele chegou o 

INCRA já tinha demarcado tudo direitinho, tudo certo, a! el~ vende 

pro seu zé Davi, seringal não adiantava mais, a! seu zé Davi vai com- 
pra o seringal diz, i~so aqui tudo é meu, a! nós todos, os moradores, 

vai salr, sair"tudin"você me vende essa área aqui, você me vende que 

eu vou fazer uma fazenda de gado, só assim eu tiro seringueiro dali • 

hoja. AÍ os moradores, os seringueiros dali diziam: pra onde diabo,.' 

nós vamos, nós não vamos morar no igapó? Não comprou nadinha, ficou• 

só com as que já tinha sido fazenda e o pessoal tão lá com todo mant! 

mento, tem de uil tudo. Outra coisa; este negócio de mini-usina, nós ' 

lá cortava seringa a muitos anos a! vai ter uma mini-usina proa serin 

gaeiros, a borracha vai dar muito dinheiro, a borracha vai ser benefi 

ciada a!, o seringueiro vende pra mini-usina. AÍ fizeram a primeira' 

mini-usina q~e é aquela que fica·ali perto da COHAB, a:! 0 que que faz? 

O maior seringalista do alto~ é o presidente, a! vem o secretário 
~ 
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... , , 
e eu fulano, onde tem o meu pa trao que e um dos soe ios , agdra o que . _' 

que faz? De quinze em quinze dias ele vai buAcar a borracha líquida• 
, ... ! la na hora, quem teve saldo tirou, quem nao titou ficou devendo, a ' 

como é a lei!SÓ vende na mini-usina seringueiro que tem de quinhentos 

km. acima. se leva a borracha o verão todinho, o que você tem pra vea 
der na mini-usina no fim do ano? Adiantou alguma coisa pra nós? Adi9.!!. 

tou voi pra eles que ficou comprando a borracha. Quando ele cobe em• 

Cruzeiro em agosto tem aumentado quatro, cinco lá embaixQ. pra ele. O 

que acontece é isso, porque toda vida, você sabe que o seringueiro 

sempre é massacrado de qualquer maneirat é por isso que esse serviço' 
nosso é pra ver se um dia o seringueiro tem melhor vida, porque se 

nesse ponto o seringueiro afrouka e tem vendido a propriedade ele ta­ 

va lá com a fazenda e aonde é que eles estavam bebendo? Eles estavam' 
, -# 

bebendo la no igapo. 
..•. - , - GRACIAS: Te_m que ter uniao, porque na Uniao nos nao v~os ter direi•• 

# • , # ••• • 
to, nos vamos morar naquela localidade pra nos todos, nos nao temos. ' 

direito de qualquer hora chegar um dono de terra arranjar pr~ ou~roc. - , . Uma comparaçao: Se_ nos algum dia pretender sair dali, aquilo vai fL-' 
. - , .., 

car pra outro que vier pra'quele lugar, entao nos nao tem nada pra 

vender, se não ser alguma coisa que nós tiver plantado, alguma benfei 

toria, poi; aí tá no risco da pessoa ficar naquele Íugar perto, pra• 

não dar os direitos dele ir pra outro que saiu dali, que não tava ~#O 
- - "' # seu canto. Ali nao era de Uniao, sim era de voces tudo. Num tava la• 

.. •. ; - todo mund-0-?- Entao tu nao e boa coisa, saiu de la desuniu-se -com eles, 

é ~ra ficar assim como o Zé disse, de condomínio qualquer um manda na 
- A .,,. A r 

sua colocaçao, voce manda na sua colocaçao, voce ta mandando nela mas 

pode arranjar lá um seu companheiro que não gosta de mim e outro, a! 

você diz rapaz fica na minha colocação, embora que ele não vá dizer é 
tua, mas V?U pra cidade tu fica a! no meu lugar, colocado no meu can­ 

to faz de conta que ele pegou minha carteira, né? A carteira dele e 

entregou ~ro outro, agora vai encrencar comigo que sou vizinho dele,' 
uma hipótese, e a! vai começando a se desentender um com outro, e as- 

sim de União não, o zé saiu, vamos caçar um companheiro que dê certo • 
• # • com nos, aqui nos quer so gente boa. 

RAIMUNDO BARBOS: Eu. queria colocar o seguinte: tem companheiro que f!!_ 
1ou, vamos criar um Órgão pra que cuide do seringueiro, que dê. assis-• 

• ~ A ·- tencia na questao da borracha. Toda assistencia, comercializaçao, com- 
~ # - • • • - • pra, saude, educaçao, tudo isso, quer dizer, esses orgaos devem estar• .. _, 
controlados pelos 

~ .:- ~ . . 
seringueiros, porque se por ·acaso, se Vier, porque • 
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hoje a gente tem exemplo disso, um como a SUDHEVEA que foi feito mil' 

e uma propaganda em todo lugar que a SUDHEVEA foi criado para defesa' 

dos seringueiros e nunca a SUDHEVEA ela atendeu nenhuma necessidade• 

doe seringueiros, ela foi um Órgão criado Única e exclusiv~ente pra 

atender os interesses dos s~ringalistas e do latifúndio também, que ' 

eles aproveitaram muito disso e nós queremos realmente criar um Ór- 1 

gão que beneficie os seringueiros, porque se a SUDHEVEA tivesse sido 

criada pra atender os s·eringueiros ela teria lá dentro a nossa parti­ 

cipatão, mas nunca teve a participação de nenhum de nós e por isso 

mesmo ela foi pro brejo. 

GONZAGA: Qu~ se a SUDHEVEA fosse criada pra dar cobertura ao seringu! - roeu ac~o que hoje nao era preciso fundar este Conselho de Seringuei 

.-ros, porque todo mundo já tava, não tinha nenhuma necesssidade da ge~ 

te procU!ar um meio mais fáçil de sair ••• 

JAIME: Olha! Eu queria colocar, eu acho que na Amazônia tem lugar ·pa- 
. - , - ra os seringueiros que estao na ~oliyia e aqueles que estao nas sedes 

dos municípios e capitais. Vou àar um exemplo. No rio Purus tá com 
80%-dos seringais ocupados, é· um rio grande que é povoadQ somente por 
fam!lias de seringueiros, o rio Aripuani t~ com 71% abandonado, ãesp~ 

voado, é um rio que é ocupado somente por famílias extrativistas, lá 

de Bras!lia eu recebi um dossiê que veio lá de Cametá que dá uma área 
~ 

de onde tem )08 companheiros colonos que tem lugar pra vinte cinco 

mil famílias de seringueiros trabalhar, isso só que estão em meu co-• 
, - - - ::__ ·~- 

nhec imento, areas que nunca foram exploradas, seringueiras que nunca' 

foram cortadas nem por machadinha, então nós temos uma riqueza fabul2 

sana área de extrativismo abandonada, desistimula~a e, uma vez cria­ 

da esta reserva vai estimular os seringueiros que abandonaram a vol-' 

tar aos seringais e vai justificar -as nossas presenças em cima dessas 

áreas, porque vai haver uma produção que o governo vai s~ntir isso, • 
, - , . , , que e com essa produçao que nos devemos confirmar que nos t1nhamos ra 

zão. Era isso que eu queria colocar no momento. 
CHICO MENDPS: Eu. queria uma intervensãozinha. O conselho poderia dar' 

um carão nos con,elheiros e mesmo ::-.os assessores que em vez deles es­ 

tarem reunidos pra discutir alguma coisa ••• 

SATIRO BENTO: A gente poderia até incluir um dos problemas que é um ' 

dos mais preocupantes no tocante da palavra do companheiro que me an- 

ç tecedeu, a gente não podendo participar do debate do início, então c.2, 
mo as mágoas-- é num tal de :funcionalismo, só que a gente é um traba1h!! 
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dor antes de maie nada. Me preocupa muito o problema dos nossos irma 

os brasileiros que estão e~igrados a dez anos na Bolívia e deles que 

a quarenta anos que trabalhar pra aumentar as duas nações, então an­ 

tes de mais nada, eu não vejo o Conselho Nacional de Seringueiros - .•. , preocupado com este problema, entao eu to aqui e a gente ta observan 

do ••• ( Fim do lado A) 

SATIRO BENTO: Eu. acho que seria significativa a união dentro da sua• 

Reserva Extrativista, porque se existe outra união é aquela história, 
alguém vai querer colonizar a Reserva EJctrativista que exatamente ali 

, 
esta o culto dos seringueiros, os diversos seringueiros, quer dizer• 

que aquela história de colonização tá sujeito vir alguém de fora e 

trazer mais um conflito. Se fosse conflito só de 1eringueiro, do serin 

gueiro contra o fazendeiro isso é fácil de resolver, mas tem o confli­ 

to do colono com o seringueiro. Quando se fala de uma Reserva Extrati- 
, . . 

vista, isso e, pra disputar a borracha e a castanha, .eu acho que seria 

o predomínio dos seringueiros dentro de sua reserva e não com outro 

consórcio, ou seja de fazendeiro com colono. Então isso é ~a preocu­ 

pação que preocupa muito a gente, quer dizer, já de uma vez que foi fa 
lado que nós sabemos muito bem que o nosso Brasil tem como tirar os • 

nossos brasileiros que estão emigrados na Bolívia a 10 anos, deles a . 
40 anos e temos onde nós localizarmos dentro de nosso Brasil. Isso é 
importante que o próprio Conselho Nacional de Seringueiros, junto ao 

governo, leve essa articulação para que traga, exatamente, esse povo ' 

pra ocup~ essas ~erras, já de uma vez que nós sabemos que esse povo ' 

está em1grado na Bolívia eles não estão em terras alhéias, eu tenho um 

livro que mostra a claresa e aprática de que eles estão dentro do q~e' 

é nosso, que foi tomado através de sangue e foi indenizado através de 

libra es~erlina e foi arrendado por cinquent• anos e nós ~á passamos • 

cerca de seis anos e ninguém jamais se preocupou, nem os políticos, • 

nem ninguém jamais se preocupou em receber esssas terras, quer dizer• 

que é até alimentar ilusões, mas só que a gente que conhece a história 
de perto e que conhece os nossos antecedentes, quem ganhou, exatamente; 

, 
os nossos avos, os nossos pais quem ganhou exatamente essas terras, a 

gente já sabe dessa história, a gente lembra que lá nós temos direitos. 

- - Entao o que que acontece? Nos vimos os nossos brasileiros,os nossos s~ 

ringueiros passando muita judiação. Agora esta semana me deram uma de- 
r • t- nuncia que as autoridades bolivianas chegaram na casa de nossos serin- 

-- .. 
gu.eiros brasileiros com arma; voce vai pagar a renda das tuas oatradae 
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que sãp sessenta quilos de borracha por cada peso de estrada, vai pa­ 

gar quarenta quilos pra florestal, que é o nosso IBDF do :Brasil, que• 

não tem nada a ver com seringa, vai ter que pagar mais um impacto que 

se diz por depando cinco por cento por cada cem quilos de borracha, ' 

quer dizer, uma série de impostos que é exatamente discutido, que vai 

atingir hoje a casa de três mil e tantos cruzados, isso ao ano, quer' 

dizer, isso é uma preocupação que a gente, o Conselho Nacional de Se­ 

ringueiros deveria se preocupar em. procurar formar uma atitude com re 

lação a êaae problema. 

OSM.ARINO: E\1 gostaria em primeiro lugar, de colocar pro Satiro, eu 
N I N 

acho que na.o tem nenhum outro orgao inventado que 'teja preocupado com 

os seringueiros em geral, nem só os que estãono Brasil, mas os que - , . . ..• 'tao na Bol1v1a e, provando isso ••• eu nao tenho o documento do Con- 

selho Nacional.de Seringueiros, que eu poderia provar a preocupação~J 

da ·defesa que a gente travou, da d:icussão que se fez sobre os brasi~' - , . , 
leiros que .estao na Bolivia, que esta incluido no documento do 1' En- 

contro de Seringueiros em Bras!lia de 11 à 17 de outubro de 85, daí ' 

pra cá todas as expulsões dos seringueiros que aconteceram, que é do 

seu conhecimento que você acompanhou comigo, todas as denúncias que' 

sairam no Jornal do Brasil, em todo canto, foram assumidas pelo Cons! 

lho Nacional de Seringueiros, publicadas nas rádios, na rádio Nacio-' 

nal, no jornal nacional, em tudo quanto foi canto, o proiesto de to•' 

das estas coisas que vem acontecendo. Uma coisa que a gente pode não• 

tá.:~·fazêndo é exata.mente aquilo que nós não temQs conseguidq __ f_azer nem 

com os seringueiros do Brasil, que é organizá-lo. Que primeiro de tu­ 

do os companheiros de lá tem que tá claro, tem-que saber o-que eles • 

querem, porque quando eu fui cortar. seringa lá na sua colocação, pas- 

sar um mês lá, dois meses reunindo, conversando pessoalmente com al~' 

guns cÕmpanheiros seringueiros, tem deles que ·não querem nem sonhar' 
" •.. .. ~ em vir pra ca, tem deles que tao pensando em fazer a revoluçao e fi~' 

. , - car com aquele pedaço, tem deles que quer vir pra ca, entao eu acho 

que é uma questão que o Conse1ho vai ter que se preocupar com isso, e 

ver o que é que podP. fazer depois de ouvir estes companheiros, de ver 

as propostas deles, por que não adianta, pra nós, por exemplo, dizer: 

vão tudo pro l3rasil ou dizer assim: fica tudo lá, quando eles querem• 

vir pra cá. Então é uma discussão que tem que ser feita junto a eles 

e, isso a! sim, o Conselho vai ter que se preocupar em fazer alguma' 

alguma coisa; não tomar uma ati·mde precipitada-Jantes de ouvir esses 
- N ã companheiros de 1a, antes de saber o que que eles querem, entao voce 

tem um motivo diferente pra ficar na Bolívia, que é.um motivo difere~ 
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• # A, , ••• •• 

te de mui tos que ficaram la, entao e uma ques-tao que eu nao concordo' 

com a sua atutude de dizer que o Con~elho não está preocupado. O con 

selho tá preocupado, tá muito preoêupado com isso e muitíssimo e, is- 

- - so deveria ser uma preocupaçao eep~cifioamente do governo que nao ti- . , . 
veram esta preocupaçao ate hoje, nem o governo f~deral, atraves do 

Itamaraty, nem os governos estaduais, nem pol{ticos nem nada, então ' 

eu acho que aqui as discussões, nós tamos 1evando essa discussão na 

marra, no peito e na raça, que nós não temos recursos e, nós vamos f~ 

zer aquilo que vai tá no nosso alcance. Então isso seria uma observa­ 

ção, foi válida, eu acho que toda crítica ao Conselho é bem vinda e 

ninguém deve ter medo de criticar nós pelo nosso trabalho, muito pelo 

contrário, eu ach~ que os compamheiros do Conselho ficam felizes quB!! 

do a gente recebe uma cr!tica, porque nós vamos c~iticá-lo muito que 

fica -falando dos seringueiros que não fazem nada pela'defesa deles, ' 

nós vimos muito isso nos palanques, só que· nós criticá-lo numa propos . - , , , . 
ta e, queremos que toda critica feita a nos traga uma.proposta tambem 

, , , , 
pra nos porque ai nos vamos estudar as propostas, nos temos propostas 

mas quem sabe se a nossa proposta é a melhor propost~_ou a mais ruim? 
Pode ser que o seringueiro ou o Jorge, ou você tenha uma crítica a 

fazer ou traga uma proposta, eu acho que nós temos que fazer assim e 
, , , - ai nos vamos ver se a proposta e boa ou nao. Esse seria um ponto. En- 

•. 

tão era isso, tinha outra coisa pra esclarecer e eu esqueci agGra. 

SATIRO BENTO: A gente colocaria uma outra realidade, não só o Conse~' 

lho Nacional de Seringueiros, mas a Constituin~e que está a!, o que 

ela poderia fazer com relação a essas terras que foram retomadas pela 

revolução de 1964? Porque poderemos fazer um ponto a favor desses no~ 

soa seringueiros, exatamente que tão ilhados, eu acho que Reri.a uma' 

proposta, a gente chamaria ••• responsabilisaria o Conselho Nacional' 

de S~ringueiros, que seja também, a nova Constituinte, que ela vaiª! 

ir de qualquer maneira, mas já que hoje tá existindo esta participa~' 
çio que agora é a mais importante, que vai ser exatamente a partici-' 

ção dos trabalhadores, então não vai mais ter em quem esperar. Qu.er' 

d •• h , . , .•.. izer, voce ac a que e mais ou menos por ai~ 

OSM.ARINO: Nâo!tem outras pessoas eecritas,com a palavra tá o Jaime. 

CHICO MENDES: O meu é sÕ um à parte. 'f porque o Satiro não acompanhou, 
- - nao teve oportunidade de acompanhar as discuasoes anteriores, inclusi . - r ve que teve, que discutiu-se ate a questao de secretarias internacio- 

nais, exatamente preocupado com esta questão dessee outro companheiP' 
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ros da outra Amazonia, do estrangeiro, que o Conselho Nacional de Se- 

ringueiros da Amazônia ele ••• quer dizer, é uma entidade nacional • 

mas, na prática, o objetivo dele ••• ele não considera a fronteira em 

torno dos seringueiros de tod~ Amazônia, tanto do Peru como da Bolí-• 

via, então que justamente ni~guém pode, vai ser difícil ele encaixar' 

como Conselho Nacional da Amazônia Bra.eileiraou estrangeira, mas na 

prática ele tem um objetivo, que no próprio estatuto consta um item,' 

um objetivo que realmente dá mais cobertura a todos os seringueiros • 

que tão na Bolívia, ?eru, onde atinge. 

JAIME: Quer dizer, algum pouco de es~larecimento ao companheiro, en-' 

tio eu queria dizer pra ele que falou aí, que tem companheiro com 10 

anos, até com 40, e que o Conselho tem um ano só de exist;ncia e, den 

tro desse ano trabalhou-se mais precariamente por falta de recursos,' . .• ., , 
ate mesmo falta de comunicaç~o, houve varies erros, erros que podem• 

ser considerados graves no tamanho, màs pode se tornar parciais pelas 

dificuldades que nós· enfrentamos e, n;o há nenhuma difilculdade pra 

nós superar esses desencontros que houve, porque nós estamos aqui 
, 
e 

pra_isso, reunidos pra saber onde houve o desencontro, a falta de sin 

tonia e procurar::êncaixar melhor o trabalho. Então eu acho que o que' 

o Conselho fez durante este ano de atividades, primeiro a.no de ativi- . 
dades, foi denunciar as irregularidades, buscar um melhor padrão de 

vida para os seringueiros de modo geral, e que as conquistas foram p~ 

quenas, nós temos que analisar que tem entidades aí com 50, 60, 100 

anos de existência, que talvez não tênham tido as-cõnquistas que nÓs' 
- . 

tivemos em um ano:,ocupamos um grande espaço pol{tico, fizemos um mo- 

vimento que deu a impressão, a n!vel nacional, que somos uns quinhen­ 

tos, .mas tá aqui o Conselho reunido, não é quinhentos, porque nós sou 

bemos nos movimentar, apesar da falta de comunicatão, da falta de sin - - 
tonia que existe,·pela precária situação dos correios, dos.telefones, 

dos meios de comunicação do Brasil, em se tratando da areado inte~- • 

rior. Então eu acho que o companheiro pode tirar isso da idéia, de d! 

zer que o Conselho não se preocupou, porque o Conselho se preocupou' 

desde a primeira hora, isso foi falado em Brasília e em todos os en-• 

tros, tá aqui um companheiro que participou do primeiro encontro 
Conselho lá do Rio Branco, ele sabe que foi colocado isso, então 

do 
, 

nos 

viémos colocando, agora o que tá faltando é o compamheiro acompanhar' 
, - r o trabalho, pra saber se nos estamos ou nao preocupados, eu acho que' 

o companheiro-·foi um pouco precipitado quando diéee que o Conselho d.! 
, . , - . veria se preocupar, nos estamos realmente preocupados, nos nao sabe- 
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, .. ,, ' , 
mos e como resolver, entao esta ideia da Reserva Extrativista, nos es 

. - , , . .. •.. , , 
tamos achando que e um ponto estrat,g1co, e entao nos achamos que e 

um ponto estratégico pra comecar a defender esses companheiros que tá 

1á fora. Agora se nós conseguirmos isso junto ao governo, a! é que 
,, ... " ""' , noE partimos pra reuniao com essas pessoas la. A esse que e o·ponto.' 

- Entao depois que a gente conquistar essas Reservas Extrativistas eco 

meçar a expandir dentro da .Amazônia, daí a gente começa a sentir que' 
tem campo pra conversar com os companheiros e aqueles que quizerem 

, , . - , ... . voltar tem aonde trabalhar. Isso e a medio prazo, nao e instantaneo,' 
... , - nao e coisa repentina nao. 

, . 
SATIRO BENTO: Qual e o aspecto que os companheiros acharam que foi ;:• 

uma crítica, ou foi uma cr!tica que a gente fez ao Conselho? Mas foi 

ato de responsabi.lidade, porque a três meses atrás a gente discutiu,' 

todas_ as assessorias, no caso de Brasiléia, com r~speito à faixa de ' 

fronteira. Porque nós achamos mekhor,- quando há o dire'i to aos nossos' 

bolivianos vizinhos, que desses ainda moram na Cobija e, que tem _os ' 

mesmos direitos, que exatamente, o brasileiro tem àqui. ~entro do Bra­ 

sil e, para este tipo ~e trabalho, solicitei junto à pol!cia federal' 
documentar este povo, e nós já temos quinhentos e noventa e tantos bo 

livia.nos com documentos e os mesmos direi~os de ser brasileiro. Lá-na 

avenida onde eu moro, fronteira internacional, tem quarenta fam!lias' 
•. 

bolivianas que tem o mesmo direito de suas propriedades, emtão a gen­ 

te colocou um outro ponto de vista, quer dizer, vamos pelo menos se~ 

rar (ruido de cadeiras) ••• que o Conselho Nacional de Seringueiros ' 

junto ao governo e à Constituinte, que consiga-junto ao ministro -das 

comunicações e o ministro do interior, ·junto mesmo ao governo federal, 

o direito deles sobreviverem, j~··que aqueles que aio que~em sair, co­ 

mo falou o companheiro Osmarino, porque eles já tem bens, ~em serin~' 

gueiros nossos na Bolívia que tem 40, 80 cabe~as de gado, tem seus -j, - - , bens -que nao tem pra quem vender, entao e esse o ponto de vista que a 
, 

gente coloca, que.e preocupante este problema, que a gente que acompa_ 

nhou 27 anos e conhece, realmente, o que é que estes companheiros tem 

lá na Bol{via, quer dizer, tem crise, não é querendo dizeri vamos com 
prar só os direi tos deles, nem vamos tirar na marra, mas é proeurar • 

amenisar uma situação que exata.mente assegure esse direito. t essa a 

minha preocupação. 
JAIME: Deixa eu terminar aqui minha parte. Eu queria que o companhei- 

r , , - , . "' ro entendesse tambem que nos, nessa reuniao e que vamos discutir ::.. ~·a 

primeira proposta de Estatuto, nós não somos reconhecidos juridicame~ 
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- , te, aind~ nao temos poderes, nos este.mos atuando na marra, pela vont~ 

de, pela garra, a necessidade que a gente ver em cuidar dos companhei 

ros, pra melhor o senhor ficar mais bem informado, durante este ano 

de atividades nenhum conselheiro ganhou um centavm para a sua sobrev! . . . 
vencia, cada um deu seu jeito pra cada um fazer tudo que foi feitotas 

, - suas proprias custas, nao houve quem se responsabilizasse em dar ne-' 

nhum centavo. Dizer:Esse centavo, uma ajuda de custos porque você ta 

trabalhando pelos seringu.iros, não houve isso, então veja a! o grau 

de patriotismo da nossa parte em favos de todos esses companheiros 
- . A , que estao espalhados por toda esta .Amazonia e ate fora da fronteira,' 

então por isso que eu achei que o companheiro não soube fazer a colo­ 
cação, foi infeliz no colocar, porque se o companheiro queria pedir• 

responsabilidade ào Conselho, mas começou errado, eu concordo que a• 

sua intensão·-ten.lla sido essa, mas a sua colocação foi feita errada. t 
isso que eu tinha que ·falar.· 

zt SERINGUEIRO: t somente afirmando o que o Jaime falou. Tenho uma vi 

são, os seringueiros que foram à Brasília, o que tá rP.sístindo na lu­ 

ta;eu e esse aqui, esse·porque tinha filho solteir~, e eu tô resisti~ 
do ainda agradeç~ m.inh~&U:}.he~, ela é professora, e assim mesmo nós 

tem passado baixo, porque.nenhuma renumeração eu tenho, nenhuma nenhu 

ma, então eu tenho um bocado de gurizinho, seis fÍ~hoe que se não fos 

se ela • •• 

OSMARINO: Eu ,Ostaria de fazer uma observação. Eu acho que agora todo 

mundo tá~onversando e eu acbo que isso é_importante, quando o__pessoal 

começa a participar e quando existe um programa ••• O Satiro colocou' 

a questão que a Constituinte vai se realizar, a A;sembléia Naciona.1 • 

Constituinte e que ~ssa Constituinte vai ter a~pãrticipação dos traba 
. - 

lhadores. NÃO VAI! Isso. eu gostaria de deixar claro, que os trabalha- 

dores nãõ vão ter a m!nima participação nessa Constituinte, e ~xplico 
porque. Todo pol!tico que foi eleito é representante ou da UDR, ou do 

empresariado, ou das multinaaionais, dos banqueiros internacionais, ' 

ent;o eles vão defender esses interesses, lá não vai ter nenhum seri~ 

gueiro. No meio de 600 vai ter 17 a 20 pessoas que vai brigar, que e~ 

sas 17, que iá é decidido pelo voto, e iá a maioria absoluta, 99 vezes 

9 mais 9 por cento vai ser dos grandes latifund±ários, da UDR, quer f 
dizer, dos 1~. NÓs vamos ter isso de participação, não vai ter ne~• 

nhuma sobrasinha porque 17 pessoas brigar contra quase 1.000. Então• 
r .. 

vai ser uma Constituinte feita ao wodo dos ricaços. Quem é que foi "·'' 
, .. , , . , 

eleito pelo Acre? Sopra voce ter uma ideia. Diogenes, quem e Dioge~• 
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nes? t.o dono da FIAT! Ele vai defender industrias pra cá pra vender• 
~ 

seus carros. Então vai ter Branquinho. Quem é Branquinho? É o repre-' 

sentante da UDR! to cara que vai fazer as leis para defender o gran- 
, . "" . . , de latifund10 nas maos dos fazendeiros. Quem e o Aluizio Bezerra? A 

pessoa que tá brigando pelas BRs pra ser abertas até o Peru. que vai' 

cortar todos os seringais onde'tá os seringueiros. os indíos e etc. • 

Então é outro projeto absurdo, exatamente, esta história da gente ou­ 

vir às vezes as pessoas do PMDB ou da Coligação e dizer que esta Cons 

tituinte vai trazer vai trazer nada de novo. Isso tem que ficar claro: - " Constituinte sem povo nao cria nada de novo", saia sim, se o·conse- 

lho saísse daqui com sua apostila de leis pra defender lá no congres­ 

so com a mesma autoridade do AluÍzio Bezerra, Diógenes, etc. A nossa' 

proposta vai ser essa, e nós tivesse també~ poder de força igual a 

eles. 50% deles, 50% nosso. Se o impresariado é 1~ da população do - • • 
Brasil, 99~ tinha de ser do trabalhador •. É claro que tinha que pa~ 

saras propostas dos t~abalhadores porque tem mais organização doe ., 
, . 

trabalhádores de que dos ricos, soque hoje a grande maioria das org~ 

nizações de trabalhadores tá monopolizadas pelos ricos, pelos_gover-' 

nos e êtc., então não vai existir nada de novo nesta Constituinte, e' 

olhe olhe que ela vai ser a pior Constituinte criada no Brasil. Que 

nós não devemos nem chamar de Constituinte.!: ~ Assembléia Nacional • 

- Prostituinte" porque nao vEF.i ser Constitüinte. 

CHICO MENDES: E poderá trazer consequências graves ••• 

~SMARINO: ••• muit~. Pior do qu~ ~asa que tá aí, muito mais drástica 

do que essa Constituinte que tá a!. Então o trabalhador não vai ter o 

m!nimo acesso, o mínimo poder de decisão, porque ele não ~ájlárnem 

pra ouvir o que é~qúe eles vão discutir. Quando nós receber no diário 

oficial já vai ~er - , N A - a decisao: Ta aqui a Constituiçao _que voces vao ' 

ter que obedecer, é essa • .Agora isso não·significa que o Conselho Na­ 

cional de Seringueiros não vá apresentar a sua proposta pra esses par - , , , 
lamentares que vao ta la. Nos temos a nossa proposta, mas sabemos que 

não vai ser aprovada porque nós não temos a maioria lá, mas dizer que 
, ... , 

nos vamos fazer pressao pra passar alguma coisa, nos vamos fazer. 

RAIMUNDO DE BARROS: O que eu queria dizer era apenas parte das coisas 

que você acabou de colocar. ()l.e a Constituinte não é Constituinte ela 
é mais ,",.ma, Prostituinte. Como disse o Chico, ela pode até sair pior• 

do que a outra, porque ta! o que o Osmarino ~olocou.t o que o Chico• 
r 
~ sabe, o que e~ sei, os out1~s companheiros, o Jaime sabe e, talvez os - - outros companheiros nao saibam, porque nao acompanham bem itss•s coisas 

. ~ 
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